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Cruzar el
Atlántico desde
la Avenida
El muelle deportivo de
Las Palmas prepara la
Regata ARC que zarpa
el día 20. P. 16 y 17

Edición Domingo

Ideas canarias
que triunfan
Arquitectos canarios
rediseñan las ciudades

marroquíes. P. 14

DERROTA EN EL CAMPO DEL NUMANCIA | 59 A 66

Erupción.A última hora de ayer se
intensificó la erupción submarina.
Burbuja. Se levantó una burbuja similar en
altura a la de un edificio de dos plantas.
Desalojo. El Gobierno ordenó el desalojo
de La Restinga y el cierre de carreteras.

ELVOLCÁNSEELEVAENELMAR

! L a fotos m u est r a n l a b u r b u j a q u e se ele-
v ó aye r e n el M a r de L as C a l m as, e n L a Res-
t i nga, a co nsecu e n ci a de u n a e m a n ac i ó n de
gases de l a e r u pc i ó n su b m a r i n a q u e se h a
i n te nsi f i ca do e n l as ú l t i m as h o r as. E l G o-
b i e r n o d ec i d i ó a y e r t r asl a d a r a l a pob l a-
c i ó n de L a Rest i nga, q u e debe dej a r sus ca-
sas po r segu n d a ve z. P. 2 a 7

LLENO EN
LA FERIA
DEL SURESTE

NAVARRO:
SALUD | 45 A 49GRANCANARIA 34Y 35

Expectación. Una gran burbuja, del tamaño de un edificio de dos
plantas, se formó en la tarde de ayer frente a La Restinga. Los veci-

nos presenciaron el fenómeno y después fueron desalojados.
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«Los implantes,
una solución
adecuada»

Los indecisos, la
clave electoral
del 20N
Los dudosos deciden
en estas elecciones.
El PSOE apuesta por
movilizar. P. 8 a 13

Canarias espera
por África
CANARIAS7 repasa las
claves que acreditan
el escaso recorrido
empresarial en
África. P. 18 y 19
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E l docto r José M a n u e l N av a r r o
A lo nso es m éd i co esto m a tólogo
y desde 1981 est á i m p l i ca do e n c i-
r ugí a y p r ótesis sob r e i m p l a n tes.
A ct u a l m e n te es d i r ecto r del C e n-
t r o B r å n e m a r k de O seo i n teg r a-
c i ó n d e L as P a l m as. A u t o r y
co a u t o r d e p u b l i c a c i o n es y l i -
b r os sob r e i m p l a n t o l og í a , h a
si do d u r a n te los ú l t i m os 20 a ñ os
d i c t a n t e d e c u r sos y co n fe r e n -
c i as sob r e est a m a t e r i a e n A l e-
m a n i a, A r ge n t i n a, B r asi l, C u b a,
E sp a ñ a , E st a dos U n i dos, Po r t u-
ga l y Su i za, e n t r e ot ros. H ab i e n-
do coloca do m i les de
i m p l a n tes e n los ú l t i-
m os t r e i n t a a ñ os e l
D r. N av a r ro e n f at i z a ,
q u e los i m p l a n tes so n
so l o l a m e j o r opc i ó n
c u a n do se h a n pe r d i-
do los d i e n tes, o cu a n-
do l os d i e n t es est á n
t a n e n fe r m os q u e n o
se p u ede n r ec u pe r a r.
S i n e m b a r go, t r a t a r
d e co n se r v a r l os
d i e n t es n a t u r a l es es
l a ob l i g a c i ó n d e l os
p r ofesi o n a les, p u esto
q u e a p l i c a n do t r a t a-
m i e n t os p e r i odo n t a-
les se p u ede co nsegu i r e n m u ch í-
si m os casos, sa l v a r los d i e n tes y
ev i t a r t r at a m i e n tos m ás co m p le-
jos y costosos.
— ¿En qué casos están indicados
los implantes?
— L os d i e n tes se p i e r de n f u n d a-
m e n t a l m e n t e po r t r es c a u sas:
C a r i es, e n fe r m ed a d pe r i odo n t a l
y t r a u m at ism os. E n el a d u l to, l a
ca usa m ás f r ecu e n te es l a e n fe r-
m ed a d pe r i odo n t a l (v u lg a r m e n-
te co n oc i d a co m o p i o r r e a), q u e
es u n a de l as p atologí as m as co-
m u n es e n l os se r es h u m a n os
(u n a de ca d a t r es pe rso n as e n t r e
35 y 44 a ñ os l a p a dece n). E st a e n-
fe r m ed a d est a ca usa d a po r b ac-
te r i as q u e dest r u ye n l as est r u c-
t u r as q u e sopo r t a n l os d i e n t es.
A u n q u e es u n a e n fe r m ed a d q u e
av isa. Si h ay sa ng r a do de l as e n-
c í as, m o v i l i d a d e n l os d i e n t es,
sep a r ac i ó n de estos, o m a l a l i e n-
to, h ay q u e i r pe nsa n do e n i r a l
esp ec i a l i st a . Se r á e n l os c asos
do n d e y a n o h a y d i e n t es o e n
a q u e l l os c asos do n d e e l t r a t a-
m i e n to pe r i odo n t a l y a n o es su f i-
c i e n t e, c u a n do est é n i n d i c a dos
los t r at a m i e n tos co n i m p l a n tes.
— ¿El tratamiento conservador si-
gue siendo la mejor opción?
— E fect i v a m e n te, el t r at a m i e n to
pe r i odo n t a l, q u e es lo q u e usted

co n b u e n c r i t e r i o d ef i n e co m o
co nse r v a do r, es a l t a m e n te ef i caz,
y pe r m i te m a n te n e r los d i e n tes
tod a l a v i d a e n l a m ayo r í a de los
casos.
— ¿Pero si se quitan los dientes y
se ponen implantes, se acaban los
problemas, no?
— E n absol u to. N o es u n be n ef i-
c i o p a r a n a d i e q u e le q u i te n los
d i e n tes sust i t u y é n dolos po r i m-
p l a n tes, co n l a i de a de e v i t a r e l
t r a t a m i e n t o p e r i odo n t a l y l os
co n t r o l es p e r i ód i cos q u e est os
t r at a m i e n tos r eq u i e r e n , p r i m e ro
po r q u e d i f í c i l m e n t e v a m os a
m ejo r a r lo q u e l a n at u r a le za n os

d i o, y seg u n do po r-
q u e l os p a c i e n t es
co n i m p l a n t es t a m -
b i é n n ecesi t a n r e v i-
s i o n es p e r i ód i c as y
co n t r o l es, p a r a e v i-
t a r l a p e r i i m p l a n t i -
t is, afecc i ó n si m i l a r
a l a p e r i odo n t i t i s
q u e p u ede ocasi o n a r
l a p é r d i d a d e l i m -
p l a n t e po r c a u sas
t a m b i é n i n fecc i oso-
i n fl a m ato r i as.
— ¿Son los implantes
tratamientos fiables?
— S í , l a i m p l a n tolo-
g í a d e n t a l es u n a

p a r te r u t i n a r i a de l a odo n tologí a
m ode r n a, q u e n o p u ede se r co n-
si de r a d a y a e x pe r i m e n t a l , n i si-
q u i e r a n u ev a. H a r evol u c i o n a do
l a odo n t o l og í a y a ct u a l m e n t e
est a m ás q u e p rob a d a su f i ab i l i-
d a d. E st u d i os cl í n i cos h a n co ns-
t at a do q u e l a t asa de éx i to de los
i m p l a n t es d e n t a l es s u p e r a a m -
p l i a m e n t e e l 90 % , s i n p é r d i d a
ósea ap r ec i able, si e n do a d í a de
h oy u n a de l as d isc i p l i n as m éd i-
co-q u i r ú r g i c as co n m a yo r po r -
ce n t a j e de é x i to. L os i m p l a n tes
so n segu ros, p r edec i bles y l a m a-
yo r p a r te de l as veces u n a a l te r-
n at i v a m u y su pe r i o r a los p u e n-
tes y de n t a d u r as cl ási cos. Se co n-
si de r a n u n a sol u c i ó n pe r m a n e n-
te y si se cu i d a n y se ac u de a r e-
v i s i o n es pe r i ód i c as p u e de n se r
u n a sol u c i ó n p a r a tod a l a v i d a.
— ¿En su opinión cuando están
más indicados los implantes?
— Si n l uga r a d u d as l as pe rso n as
q u e m as se be n ef i c i a n de los t r a-
t a m i e n tos co n i m p l a n tes, so n los
desde n t a dos tot a les, y m u y espe-
c i a l m e n te l as pe r so n as q u e h a n
p e r d i do s u s d i e n t es i n fe r i o r es.
C u a n do se p i e r d e n l os d i e n t es,
los h u esos m a x i l a r y m a n d i b u l a r
e n t r a n e n u n p roceso de r eabso r-
c i ó n p r og r es i v a e i r r e v e r s i b l e
q u e co n los a ñ os, co nv i e r te n l as

Prestigio. El doctor Navarro es un importante referente internacional en implantología dental.
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«Los implantes
son la solución
cuando no hay
otra alternativa»

E N T R E V I S T A

CANARIAS7
sa ludab le

DOCTOR JOSÉ
MANUEL NAVARRO

FUE EL PRIMER ESPECIALISTA QUE APLICÓ EN CANARIAS TRATAMIENTOS CON
IMPLANTES A LOS PACIENTES QUE HABÍAN PERDIDO TODOS SUS DIENTES. SIN EMBARGO,
TRATAR DE CONSERVAR LOS NATURALES ES LA OBLIGACIÓN DE LOS PROFESIONALES.

«En los años 80, cuando mi mentor,
el profesor Branemark decidió di-
vulgar el principio de la oseointegra-
ción, es decir, el fenómeno que hace
que los implantes de titanio se inte-
gren en el hueso, se dio cuenta de
que necesitaba centros expertos en
diferentes partes del mundo para
poder divulgar esta disciplina. En-
tendió pronto, que el solo no podía
llegar a todos lados.
Para ello creó lo que hoy conocemos
como Centros Branemark, utilizan-
do a los que nos formamos con él,
para promover esta técnica.
El objetivo de los Centros Brane-
mark fue, desde sus inicios, divulgar
la técnica y así mejorar la calidad

de vida de aquellas personas que su-
fren desde la pérdida de una pieza
dental hasta ausencia de todos los
dientes. Durante años hemos traba-
jado en esa linea y solo en Canarias
hemos impartido mas de cincuenta
conferencias y cursos desde princi-
pios de los 90 hasta la actualidad,
en nuestro centro hemos dado cur-
sos teórico prácticos a grupos de
dentistas españoles y de otros paí-
ses especialmente alemanes y ru-
sos. Hoy en día, esta organización in-
ternacional está presente en 13 ciu-
dades por todo el mundo. La sede
central se encuentra en Gotenburgo.
Los centros hemos colaborado
también en la mejora y desarrollo

de nuevas técnicas. Gracias a este
constante trabajo en equipo, pode-
mos hoy en día tratar a personas
que han perdido en gran medida el
hueso de los maxilares con excelen-
tes resultados: siempre hay una so-
lución para los pacientes con poco
hueso. Me gustaría resaltar, que en
el año 1965 el profesor Brånemark
trató al Sr. Gosta Larson el primer
paciente que fue rehabilitado con
implantes oseointegrados. Este pa-
ciente recuperó su calidad de vida y
pudo masticar, hasta su muerte 40
años mas tarde. Desde entonces, mi-
llones de personas en todo el mundo
han sido tratados exitosamente con
implantes dentales.

LOS CENTROS BRANEMARK, REFERENTES
MUNDIALES EN IMPLANTOLOGÍA DENTAL

«Siempre hay
una solución
para los
pacientes con
poco hueso»

«Los implantes
también
necesitan
revisiones
y controles»

p r ótes i s cl ás i cas de q u i t a y pon
e n u n os a r t i l ugi os i n est ables q u e
se m u e ve n a l h a b l a r, y q u e p r o-
d u ce n l l agas y m olest i as, co nv i r-
t i e n do a sus po r t a do r es e n ve r d a-

d e r os i n v á l i dos b u c a l es. S i n
d u d a a lgu n a co m o d i je a n tes, es-
t as pe r so n as desde n t a d as m ejo-
r a n s u c a l i d a d d e v i d a co n l os
p u e n tes f i jos sob r e i m p l a n tes de

fo r m a espect acu l a r. D ej a n de te-
n e r m ol est i as, v u e l ve n a co m e r
de todo, y r ec u pe r a n l a seg u r i-
d a d e n si m ism os m ejo r a n do su
a u toest i m a .


